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O OCCIDENTE 


Chroniea Oceidental 


Pela primeira vez, desde que Gervasio Lobato 
deixou cair de sua mão de moribundo a perna 

ue tão espirituosas chronicas escreveu para este 

JecimewTE, pela primeira vez, estando eu nesta 
cidade, faltei no compromisso, tomado com 
Caetano Alberto, de dar aos leitores Meste j 
mal, como melhor toubesse ou pudesse, notícia. 
do que n'este paiz occidental fosse acontecendo. 
A minha falta suppriu-a elle no ultimo numero, 
e com palavris tão amaveis, que, retomando O 
meu logar, quero começar por agradecer-lnvas, 
já felizmente socegado meu coração, grato aos 
amigos de que tantas provas de amizade recebi 
mais uma vez. 

Voltando 4 minha vida de todos os dias, encon- 
treí Lisboa como a deixára. Talvez que se eu 
transcrevesse para aqui trechos da chronica, qué 
Cugtano Alberto assignou ha já mais duma se- 
mana, muitos os julgariam escriptos de agora, tão. 
pouco mudaram os assumptos, aí 
tantes, pouco variados. 

Aa Camaras, eis no que todos falam, e nos de- 
putados republicanos e suas estreias e no discurso. 
do Sr. Jofio Arroyo na camara dos pares, Política, 
sempre politica. D'essa se pode gabar o Sr. João 
Franco é de haver reaccendido o que muitos jul- 
garam cinzas e de até haver acordado para a di 
cussão, senão já para a lucta, muitos indiferentes, 
o que talvez não seja pouco. 

urará ou não durará a colligação liberal? E! 
a pergunta que muitos fazem. E por haverem 
chamado aos Srs. Jofio Franco é José Luciano os 
irmãos siamezes, lembrei-me d'uma historia de ha. 
muitos annos. Exibiam-se então ao publico, 
thensço de Londres, duas preinhas que haviam 
nascido ligadas pelas costas, E dizia um espect 

—Eu já vi outro phenomeno Me 
eram duas irmãs. 

—Bem sei, diz outro; eram dois irmãos, 

= Tambem não, Eram duas primas. 

Não será cuso que o Sr. José Luciano e Joio 
Franco sejam primas ? 

Deixando a solução do problema a quem de 
política saiba mbito mais do que nós e tenha nos 
astros aprendido a ler, só lhe diremos que apro- 
veite o oculo, por onde os olhos fita no firma- 
mento, e nos diga se por Já encontra notícia da 
duração da paz é socego que vio na camara mu- 
nieipal, apesar de muitas bochechas inchadas com 
gue sopram sobre ela a desencadear temparaes. 

ol a questão das carnes, É agora à das emrii 
nhas. 

De tal maneira estes casos 


da que impor- 


teressaram, que 
quast despercebido ia. passando o conselho de 
guerra em que no tribunal de Santa Clara foram 
Julgados dois oficises porcuguezes responsaveis 
pelo desastre das nossas tropas no Cunene. Ha 
pouco mais de dois annos que isso foi, mas quem 
ho conserva na memoria a horrivel impressão 
produzida pela nova fatal? Não haveria talvez 
Culpalidade dos commandantes; a derrota seria 
uma fatalidade, que nem a coragem nem a intelli- 
gencia humana poderiam evitar; o tribunal lá es- 
taya para decidil-o; mas, fosse como fosse, deve ser. 
lição para aproveitar, 

'Não estavamos costumiados a receber destas 
novas. Foi por isso a impressão maior. Quando 
viamos partir para a Africa soldados expediciona-. 
rios, acompanhava-os uma certeza de victoria. Ao 
sonho nos obrigavam façanhas de portuguezes. 
je nos transportavam 5 tempos mais gloriosos 

a nossa história. Veio uma vez uma desillusão. 
Não seria sempre, 

Depois da apotheose final, o panno levantou, 
já, molas apagadas as luzes. Não ha coisa mais 
triste do que um palco, quando, finda o espeta- 
culo, tudo retira, « 0 gaz se apagá pouco a pouco 
é por fim só uma lanterninha posta no chão illu- 

a, havia ponco cheios de luzes, 
de ruídosos applausos, de enthusiasmos. Na vida. 
é ás vezes como no théatro, 

r-s6 à tudo. No theatro é 


o contraste ser 
força. Lembro-me ainda O efeito que me fez o 
Augusto Antunes, vestido de general, romar 
muito imponente, fazendo as contas do beneficio. 
Mas a illusão volta breve. Não vejo cartaz an- 
nunciando magica, que me não lembre os meus 
enthusiasmos de pequeno é não sinta desejos de, 
uma vez, acreditar em fadas poderosas em. 
princezas encantadas e em escudeiros destemidos. 
Muito velho é o Educrdo Garrido! Foi eli, era 
eu pequeno, que me forneceu uma das minhas me- 


lhores noites com a Pera de Satana; e aindaéo 
nome d'elle que vejo agora nos cartazes do theatro. 
da Trindade, auctor das Tangerinas Magicas. 
Parece-me que muitos exemplos assim não ha- 
verá de se consertar intensamente a mesma graça. 
o mesmo espírito na prosa, a mesma arte no 
verso Houve tempos no Brasil em que era pre- 
ciso que o nôme do Garrido figurasse no cartaz 
para que o theatro tivesse concorrencia. E o Gar- 
rido É sempre o mesmo! 

Vão os theatros abrindo. Já inauguraram suas 
recitas os theatros da Trindade, da Avenida é 
do Gymnasio; o Principe Real deve abri 
dia destes; os trabalhos de ensaios princi 
em D, Amelia no dia 15, segundo consta. O Colyseu 
abriu as suas portas para uma enchente enorme. 

A companhia de D, Maria, ainda muito ame 
drontada com os pontos de interrogação a que 
O governo não quer responder, partia para o 
Porto onde inaugura a epocha. À morte da inte- 
liz Carolina Falco, que à tanto repertorio estava 
presa, obrigou a Sociedade a propor escriptura. 
& Anta Pereira, unica actriz talvez que podia su=. 
Dstituir a que tão sympathico nome deixou no 
theatro. Luiz Pinto sabia da sociedade e Angela 
Pinto requereu trez mezes de licença ao governo, 
dizendo-Je que tenciona depois pedir a demissão, 
indo explorar um theatro por sua conta. 

-sé-hia que anda enguiço n'aquello theatro 
do Rocio, ou será que entre actores não ha ac- 
cordo possivel? 

O público cada vez mais procura divertir-se, e 

tardará que a lista dos espectaculos em Li 
boa seja tamanha como a de Paris, sendo já, rela- 
tizamênte À população, talvez muito maior entre 
nós, entrando no rol os theatros e mais dive 
mentos de feira que se vão batendo conforme 
podem com isbou, Houvesse acordo. 
entre 05 interessados, « podiamos ainda ter al- 
Buma companhia de primeira ordem. 

Vae longe o tempo em que Lisboa de verão 
se via quasi reduzida ao velho Passeio Publico 
onde Justino Soares, agora fallecido, mostrava o 
seu talento, e: meninas a dançar ao 
som da charanga dos marinheiros. Pobre Justino! 
Ha de ter feito saudade o seu nome entre as tar- 
jas negras do convite funerario a muitos a quem 
a careca já vae alargando e as pernas, muito perras, 
ão permitem as folia d'ostros tempos, s po 
cas e valsas. Immortalisou-9 a caricatura de Ra- 
tel Borúhio, e o Valle i'uma dar revistas de 

chyalback imitava-o na perfeição Foi um dos. 


typos mais populares de Lisboa, Com o seu cha- 
Pe branco, à badine é o charuto metido na bo- 
ilha. 


Não sei se haverá quem tenha saudades do 
passeio e de suas grades e dos cisnes de pedra na 
cascata, onde se quelmavam os fogos de vista, E" 
natural! que sim. Que tempo passou alguma vez. 
sem deixar saudades ? Era 0 campo dos conquis- 
tadores, € o Douro e o Tejo, que ainda lá estão 
muito serios, com as suas grandes barbas de mar- 
more, fartaram-se de ver por alí muitos olhos 
doces, acarneirados. 

O Passeio Publico e o Campo de Sant'Anna 
eram os unicos pontos de reunião n'esse tempo, 
aos domingos os unicos dias de festa. No Porto 
hão de realisar se algumas ascenções de balão, 
No domingo passado estava para subir aos ares o 
aerostato Liberal, feito m'aquella cidade, devendo. 
ser pilotado pelos srs. Cesar Campos e Francisco. 
de Carvalho, que para isso obtiveram da auctori- 

necessaria licença. Falta de gaz não per- 

iu que os navegadores demonstrassem seu 
denodo, 

izia ha dias um jornal de Lisboa, que talvez o 

progresso da navegação; aerea nos venha algumas 

Vezes esclarecer sobre os misterios da lua. Não 


se ufinaram todos das Juzes do seculo e falam) 
de papo da sciencia que não teem e do desthro 
namento de Deus. Pois olhem que Pasteur, a 
ggem perguntaram se era Christo, res 
mo um bretão, e com milita pena de não sa- 
ber muito mais, porque o séria como uma bretã. 
O padre Hymálaia é como o Pasteur... Coitado! 


João Da Camara, 


BUSTO DE ANTO-1O RODRIGUES SAMPAIO 


Escurruna ve José Moneima Rato 
DESTINADA AO MONUMENTO EM EspOSENDE 


Em o nº 993 do Oceiwere commemorativo 
do centenario de Antonio Rodrigues Sampaio, 
referiu-se esta revista ao monumento que os seus 
conterrancos lhe vão levantar em Esposende é 
de que foi lançada a primeira pedra no dia 25 de 
julho deste anno, em que se completou um 5e- 
colo que o grande jornrlista nasceu na pobre 
fregueeia de 5, Bartholomeu do Mar. 
esse monumento foi encarregado de fazer 
o busto de Sampaio, o conhecido e bem reputado 
escultor sr. Tosd Moreira Rato, busto que vas ser 
fundido em bronze, ro 

este. mais um trabalho notavel do distincto 
arcisti, não só pela semelhança do personagem 
que representa, mas tambem pela irreprehensivel 
modelacão de um mestre, como sé póde apreciar 
pela gravura que publicamos na primeira pagina 
deste numero, 


” come 
Alexandre Herculano 
em casa de Rulhão Pato 


17- NOVEMBRO — 1875 


pendente de vi 

ireeiros incommodos, que 
quem fazemos bulha=em cima, no 
segundo piso, outro alojamento com duas janelas 
& Irestas envidraçadas, onde elle tinha a sua res 
“dencia modesta, mas independente, e onde traba- 
Nava e recebia 08 seus amigos — 0s dos bailes. 
os das lettras — e os das caçadas, 

Esta casa do poeta, verdadeira casa de poeta, 
este era-o sempre — devde pela manhi até d noite 
e desde à noite até de manhã — estu cas, peque- 
ma, mada ruidosa, foi durante muitos annos, mui- 

imos, em Lisboa, um verdadeiro centro ltte- 
raro, ui centro de sport é um centro mundano, 

Se entro os numerosos amigos, escriptores, & 
amadores das lettras, que se encontrar em tabs 
rodas, houvesse um tnnalista, curioso e sereno, 
como aquelle immortal Ectermanm, O amigo do 
grande, do famoso allemio Gotthe, é outros da 
mesma. sympathica. família, nós teriamos hoje. 
Umas. interessantes, umas! primorosas paginas, 
donde sahiria colorido com os toques da vida, 
um jornal, em que ficaria condensada a brilhan- 
titsima conversação dos mais excellentes e origl- 
maes espiritos do nosso tempo = dos mais anti- 
gos e dos mais modernos, desde Herculano e Gis. 
dilho até Anthero do Quental, para não citar se- 
não os maximos, os mais retumbantes, os mais 
agudos. 

Foi nfcsse, que podemos chamar quartel-gene- 
ral, não das armas, mas das lettras, que se encon- 
tratam, que se deram rendes vous, 08 mais bri- 
Jantes. poetas, os mais imalinosos prosadores, 
os melhores. conversadores das escolas moder” 
nas À conversação é tambem, no nosso entender, 
duma fórma literara, que tem/0s seus generos, os 
seus estylos, &, como as outras formas litteraias, 
às seus Metirês — alguns dolles notavei 

Um capitulo muito curioso, e digno de ser ostu- 
dado; aqui fica a nota. O poeta a todos seduria 
& maravilhava com os formosos e coloridos im- 
provisos da sua brilhante imaginação, 

Passaram esses, csplendidos dias, de formos 
inspirações, de ardentes dialogos, e, infeliumente, 
nós, ricos desperdicados, os deixímos perder é 
andi no descuidado esquecimento! 


firação de Castilho, enlevado nos deus poeticos 
Rials, na sua eterna aspiração para um mundo 


| 
| 


o occpexre E 
em que elle criava formosos quadros que só elle, quer encontro ou reunião, seja ou não de ceri- O primeiro invento com que idre Gc 
Go er an square po needs 


Esses sonhos, esses posticos devaneios do fa- 
moso poeta, estão impressos uns, outros esperam 
à luz que no) os deixe ver o admirar, no seu es- 
plendor. 

Mas este meu relembrar grandes nomes, figu-. 
ras immortaes, que, como brilhantes astros, hão 
de fulgurar no mundo intellectual da nossa terra, 
que nho os póde, que não os poderá esquecer, 
ttuz-me já alastado do fim principal d'estas me: 


Eu 


Um dia, entrando eu em casa de Bulhão Pato, 
o illustre' poeta, depois d'algumas palavras 1 
cadas, perguntou-me se eu, que elle sa 
de autographos, conhecia a lettra de 
Herculano, é estendeu me uma carta que n'aquella 
manhã acabára de receber do Mestre. 

Nunca vira d'elle mais do que a assignatura, em. 
fe-símile, acompanhando o seu retrato na Re- 
dista Contemporanca. 

— Discretamente olhei, eia restituir-lhva, quando 
elle me disse ; 

— Podes 

A carta dizia isto: 


Amigo 


“Tenho de ir hoje no “Thesoiro falar com o 0] 
o, usa de uma porção de arvores perto 

é exreja da Azoia e existentes em Val-« 
respeito das q d 
que me dá o Codigo Civil. Depois tenho de ir 
pelo escriptorio do Mota-Veiga por causa de uma. 
demanda de um visinho meu pela qual me 
resso, Se dadas estas voltas pad io, 
Já vou antes das 4 horas. Se me tivesse prevenido 
com tempo teria dado outro rumo dos negocios. 

À Marianna, com essa não conte. 

Está bastante constipada, e não so atreve u 
sair, Este ar de Lisboa é beim bom ! 


Amigo 
Herculano, 


Esta carta tem a data de 17 de novembro de 
de 1875. Onde isto va ! Deuema o poet 

E! o unico autographo, que possuo do ilustre. 
eriptor, 

Alexandre Herculano poude libertar-se dos 
seus negocios, das suas prisões forenses, a tempo. 
de poder vir, conforme dissera. E foi ahi que eu 
o vi mais demoradamente, pela primeira vez — 
primeira e, infelizmente para mim, unica. 


joroso azul, 
expressão 


Da sua expressão, sempre séria e severa, não. 
convidava ao grace) 
À estatura era m 


alta do que baixa, um pouco 
inclinada, como costuma ser a dos grandes pei 


sadores-. nutrição mediana, os pés pequenos 6 es-. 
reitos, as mãos brancas, nada pilosas — as mãos 
d'um nervoso — poderiatm ser as d'um petit abbé 


do antigo regimen. À expressão altiva dos olhos 
é à exiguidade dos seus pés estavam a pedir uma 
farda aristocratica e o calção e os sapatos de hivel: 

Não houve, este meu primeiro encontro den- 
tro duma cata, com o lustre escriptor, a cerimo- 
nia da apresentação — Bulhão Pato não se esque- 
cera que já nos tinhamos approximado e corte- 
jado > apenas. isso — defronte da Livraria Ber- 
trandy quando alli nos encontrámos, os tres, um 
dia em “que eu estava conversando com o poeta, 
meu amigo, por tal signal, que Herculano, ao 
despedir de de nós, me estendeu a mão, e eu, não 
esperando tal honra, nem tendo direito a tanta 
familiaridade, não córrespandi, no que fui invo- 
Juntariamente duma inaudita grosseria, Saudar 
do-o respeitosamente, não vira a mão do emi- 
nente escriptor 


1 


Bulhão Pato é pontualissimo, como um gen- 
Hlemian nos prasos e horas marcadas para qual. 


Alem da familia, as unicas pessoas, que seriam, 
conviças, eram Herculano e eu. 

O Mestre, esse tambem não faltou — exacto 
ntisso como em tudo. 

Era à primeira vez que me encontrava com Ale- 
xandre Herculano, e com tal homem, um outro. 
como eu, com à minha linha de porte, de gestos 
é de palavras, medidas e pensadas, como que de- 
vem ser em tas ocasiões, aquela scena, com- 
CE RD 
o foi, pela circumsta al de não serem 
Comes e fanaes oz que al seem 
contravam, não foi, digo, o que Bulhão Pato es-. 
perava, taltez que fonte, e digo talver, porque 
hão conversamos depois sobre o que se passara. 

le dia aaa 
lão cra decerto aquella a primeira vez, que 
AUTO Es grSAÇÃ 
mas era decerto para mim a primeira de ali o en 
contrar; por consequencia não sei se elle era. 
muito ou pouco conversador 4 mesa — n'aquelle 
a foi o menos possível, Era isso nice 
tua - 
Devia elle saber, que eu era intimo em casa de 
Castilho. Intuir “isso na sobriedade de suas pa- 
ras 


de lertras, habituad 
assumptos da histori 


da literatura, da poli- 
da arte, já fallando, já escrevendo, foi o 


mai burguer que podia ser! 
O visconde de Mor 


jo pertence, nem 
Bulhão Pato foi mal 


precir às optimas qua- 

Jidades, o fresco e fino sabor do famoso verdasco, 

gp polaça tão justamente vencedor das Terras 
le Santa Cruz. É à ' 

Assim se passou este jantar, quasi em silencio, 
numa mesa onde tinham eccoado as vozes ale- 
res dos mais vivos e talentosos rapazes do nosso. 
tempo 

Bulhão Pato, sempre tão conversador e alegre, 
tinha-se talvez abstido, — deixando-me o campo. 
livre : se O fez intencionalmente, talvez se arre-. 

ndesse — eu, em taes casos, em taes encontros, 
lembro-me cempre de que, na duvida, o mais pru 
dente, o mais assizado — é a abstenção. Abs- 
tive-me pois. 

“Terminado o jantar, Alexandre Herculano tro- 
cou ainda algumas palavras comnosco, despe- 
diu.se e partiu. É 

Foi este — como disse — o meu primeiro, , in- 
felizmente, umico encontro com o illustre. 
riador. 


15 abril 1906. 


Zacuanias n'Aça. 
—— atere 


Regresso a Portugal do Padre Gomes Himalaia 
05 seus inventos 


Na ultima chrovica do Occiewre occupou-se 
Caetano Alberto deste notavel português que, 
depois de ter assombrado a America do Norte 
com os seus maravilhosos inventos, regressou à 
Portugal onde velo apresentar a sua recente des- 
coberta de um novo explusivo superior a todos 
até hoje conhecidos. 


que visitou à exposição de St. Lou foi im iás- 
trumento, que elle denominou. Pirelioforo, pal 
vra do grego pyr; fogo, helios, sol, e phoros, eu 
trago, as quaes reunidas formam termo imais apro-. 
priado para designar este instrumento destinado a 
produsir 0 fogo por meio do calor solar, ou à con-. 
centrar os raios solares num ponto dado. 

“Alguns sabios na antiguidade tentaram este des- 
cobrimento, mas sem chegar a resultados praticos 
Buffon, o grande naturalista, chegou a construir 
um aparelho com espelhos dé foco variavel e com. 
o qual fez experiencias no jardim das Plantas, de 
Paris, que deu satisfatorio resultado, pois Que. 
tendo collocndo o seu aparelho de modo à incidi- 

do sol concentrados, sobre umas 
pinho, as incendiaram facilmente. Es- 
tas experiencias de Buffon não foram, porém 
mais adeante, 

O novo instrumento do padre Himalaia com 
põe-se de um espelho parabolico montado equi 
Torialmente é assim exposto aos raios do sol 
indo normalmente ná superfície especular, por 
meio de um sistema de relojoaria que conserva o. 
espelho na posição primitiva em relação ao sol. 
Este espelho é constituído por um sector trun. 
cado de um paraboloide de revolução. O desen: 
volvimento da curva na base do sector é de 
10",75; no lado parallelo ú base $ua53 a distan-. 
cia focal 10º, Assim o espelho mede uma super- 
fície de &o quadrados  6:117 elementos reile- 
ctores. Pei acomolação das imagens solares reu. 
nídas por este grande numero de elementos no. 
foco dado, obtem-se um calor estraordinario que: 
póde elevar-se a 6:117 graus, calculando 1 grau. 
Por cada imagem reflectida nó espelho, 

Esta elevadissima temperatura é praticamente. 
desnecessaria e por isso o padre Himalaia no seu 
novo aparelho limita-se a obter 0 calor corres-, 
pondente a 3:500 graus, equivalentes Á temper 
tura do forno electrico, temperatura que funde, 
os metaes mais resistentes e até os volatílica, 

E este o aparelho que depois de aturados estu- 
dos feitos em Portugal e no estrangeiro, o padre. 
Himalaia conseguiu construir, é que na exposição. 


de St. Louis obteve o grand:prix., 
O segundo invento do padre Himaliy é o de 
um explusivo de força superior aos até hoje co- 


nhecidos, sem os inconvenientes perigosos. que. 
se notam em muitos dPelles, 

A este respeito, diz o inventor que, reconhe- 
cendo or perigos que acompanhavam Os explusi- 
vas existentes, tanto maiores quanto mais Íncr- 
gica era sua força explusiva, resultando explusões 
que muitas vezes vitimavam tantas vidas e des- 
truiam edificios e até povoações inteiras, isto o fez 
pensar se não haveria meio de obter um explusivo. 
inergico sim, mas que fosse menos perigoso para. 
as pessoas que teem de se servir de explusivos na. 
exploração de minas, no fabrico de munições de 
guerra é outras aplicações industriaes, 

Pensando isto resolveu encetar seus estudos para. 
este fim, e em uma casa, em Washington, numa 
loja escura e humida estabeleceu um pequério la- 
boratorio onde deu começo a seus trabalhos, 
cabo de dois mezes de aturadas cxperie 


denominou o inventor o seu explusivo — nã 
inflama com o choque, nem com a fricção nem 
com qualquer faisca. produrida. pelo batér uo 
ferro contra a pedra, Além disto não tem emas. 


nações de vapores corrosivos que arruinem os 
operarios, principalmente os que se empregam nas. 
industrias extrai 


sem que por isso deixe de” 


nte de demoli 


gal traser o resultado dos seus trabalhe 
novas experiencias na presença de alguns ho- 
mens de eciencia, experiencias que repetiu nas. 
Progimidades de "Cintra, na presença de Elitei 
. Carlos, que a isso o convidou, € do ministro. 
da guerra acompanhado de alguns oficiacs. 
lharia e de engenheiros, sendo por todos cor 
mado as qualidades superiores da Himalaite. 
O padre Manoel Antonio Gomes Himalaia, é 
natural de Arcos de Val-de-Vez é regressando. 


do O ocamexte o ocemente. a 


agora é paro, do estava austte ha ums tres 
ponto dos “rabalhos 

Tt, porém de pasagem e E 
og pe chiciálos que tetinaram 
po, Ih prepararam ta recepção fe 
Fedsdo Je um banquete no on Deus 
E que omaram pt tambem o cone 
Fa Guimarães protessor de (bolos 
Nepomuc, vce rei 
de Mirando do conselho de Arcos de Val 
Ea podre Gaspar Himalaia, io da 
E depois dlnquele banquets que todos os 


Pe tece à dom 


acido rag, em 
a vis do 


ea aque 
que aaa de 


em gra 
málaa encontra-se ao 
concelho de Arcos de Va 


Taro sabio são de Tnomenos simicom 


o em varios pon 


O tre Salva elorvido pr EIRUL D Caros 
an pecadores do Cuca 


Anda não desvapecida  doloro 
do mautagio osormt 
a 
do Ui 


Vl, no qual Tovanta que a. 
segue Notre em Toe de Sua 
rROrEs Son 5 QUE COM ELLE CONCLUIRAM. diigentade Bi Rei or pescadores de 


DO SEMINARIO. EM Ros voltaram Como ár. para a pra o 


Grupo pieogrophodo no Bam es de Bras, dpois dife oferecido aa motare is 


e pedossescondcipudos 


Entrega do Salva-Vidas oferecido Por Sua Magestade El-Rei D. Carlos 
aos pescadorês de Cascaes 


oa 
Ms de 
O Semasa sá mu ve Cuca Para vo Sara VS não vo arcar pa Ande Povo a ma e Cass AuMRBOO A Cntcna DO Sat ias 


(De pisgraprias) 


aaa 


era grande à aglomeração de povo, encontrando- 
Se El Reina Avenida 1, Carid acs panda o 
EE marques de Soy 

Os pescadores dirigir-se então ao monarca a 
agradecer a sua valida dadiva, Indo na frames à 
Pescador, Antonio Costa, em Quem o8 comods 
Bhiros delegaram sua represento. 

EJ-Rei Vendo que us mais pescas se lhe d- 
rigiam, desceu & praia, Onde estes ho bear 
mio muito reconhecidos 

No ar estaljavam os foguetes, que são sempre 
a expressão mais eloquente da alegria do pois, 
é sei o que não ha festa possivel nesta ra 
ceidêntal 


LITERATURA INGLÊSA 


6. H. Wells 


O OVO DE CRISTAL 
(Conclusão) 


À noticia causou stmmo desgosto a mister 
Wes, & esta dirigiu acerbas argsições a al eos 
prio pelo facto de haver descirado os cvideno 
Tes slatômas da doença da anéito, À sua princi 
pal causa de inquienação foi porem o" cho de 
Cristal, Foz varias allusões delicadas a este pois 
conhecia as manias de mistresa Cave, é fecider. 
dupelsto quando lhe disseram que lda vendida. 
(e Prel impulso de mistresa Cave, asim que 
vara 


já para. cima para o quarto o corpo 
o, 


do marido, foi o escrever áquelle tresloucailo 
d'aquello ecclesinstico que offerecera uma quan- 

to avultada pelo cristal, afim de o informar 
de que 0 tinha achado outra vez. Mas, em seguida 


à vino irperuosne pesquisas mas gude ceuida 
parte à filha, teve Que 46! convemadr de qua vara 
Rumído o endereços Com porém não dlputana 
dos meios preciso para carpi € enterra múser 
e com À pompa foda requerida pela gnidade 
die um velho habitante dos See Qhadrins are 
pellara para outro naturalista seu conhecido, Este 
dignnrate de encarregar-se,procedemo 


lo, de uma parte das mercadorias. À avaliação 
fra feia por Bl e o oro de era Inuaa do 
um dos lotes. Mister Wace, em seguida a uns. 


decorosos pêsames, despachidos com excessiva 
rontidio, talvez, abalou de corrida para o esta 
elecimento do a, Ali, comtudo, soube 
o avo de cristal fôra já vendido à um tujeito, 
trigueiro é vestido de cinzento. 

“erminam aqui, abruptamente, os factos mat. 
rines desta curiosa, « para mim pelo menos, mui. 
sugestiva historia. O naturalista não sabia quem 
fosse o tal sujeito alto é t 

observado com sufliciente 


q 


tenção para o des- 
crever minuciosamente, Nem sequer soube dizer 
para que lado se dirigia o cliente quando taiu 


hoj, Durante um certo tempos para ol ficou 
mister AWace a tentar à pociencie vb ló 
Perguntas disesperadas "e dando livre urso 40 
Proprio exaspero. Até que por im, 

o, convincente de que n cola na integio 
hot excorregado datos e tinha does 
ecido como. Uma. vii nas trevas recolheu 
pa sa, um tanto ad 


dbrae, 
Escreveu tambem cartas á Daily 


Chronicle e 
Nature mas, uma é outra folha, desconfiadas 


de qualquer logro, pediram lhe, uftes da insers 
ão, que relectssê bem no quê ja fazer, < do 
tamhe a intender, até, que Uma historia tão es” 
tapafúrdia podia redondar em prejuizo da sua re- 
putação setentfica. 

E ahi, as exigências dos seus proprios tra 
lhos forain assumindo maior graulde Urgências é 
ento que, desovidas semana pare Unale 
branças especines a uns certos logistas, com vonz 
tudo ou sem ela, teve que dar denis fosacn” 
zas relativas no Ovo de crista, e desde este dis 
ovoide permanece inincontravel. De vez em quam. 
do, porém, conta me, e eu sem dificuldaie o 

o, que o accomêttem acessos de verdadeiro 
renesi levando-o a detcurar as suas oceupações 
mais urgentes € a encetar de nOvO as suds peso 

uizas, ; 

Esteja ou não perdido para sempre o ovo, à 


matéria é a origem são coisas por egual cspecu 
Javivas no momento actua. Se ouvera sido inca. 
rido por um colleccioniste, licita era o csparar 
que as investigações de miiter Wace chegusseis 
ão conhecimento do adquirente, por incraadis 
dos logistas. E não obatânte, misler Wico oo 
seguiu desencantar o ecelesistio e 0 Orismtal de 
mister Cave — que são nem mais nem mento quê 
£ Reverendo James Parker e o Principe Bosso 
Ku, de Java. Sou lhes devedor de vhs certos 
pormenores deita historia 

O objectivo do principe fôra apenas mera cu 
riosidade = "a própria extravagancias O dese 
de comprar cristal fôra açude enicamente pelo 
facto de mister Cave se haver manifestado (ão 
renitente em vendê-lo. É! summamente provavel 
aliás O não ter o segund vor sido m 
que om amador de Gecasi 
colieciontata, a 
em que é pérmissivel suppõ-lo encontrasse, 
talves, actublmente a alguns cêntos de morei 
o Ponto. em que eu mo 
sala qualquer, OU à servir de pesapopo 
possivel que às s 
sejam desconhecidas de todo pelo ae astual pos 
suidor 
dem 


y fará que a leiam como 
coisa absolutamente natural para o leitor volgar. 
4 ÀS Minhas ideias pessoaes quanto no assunto, 
são praticamente: as mesmas de mister Wace, 
Creio que o ovoide de cristal pendurado no mar: 
tro, em Marte, e 0 de mister Cave se acham em 
uma qualquer relação física, actualmente, porém, 
inexplicavel em absoluto ; direi mais, ambos acres 
ditamos em que o oyo de cristal terrestre deve 
de ter sido —em data muito remota, talvez 
gnviado daquelle planeta cá para baixo, afim de 
facultar nos martenses uns jislombres te infor. 
mação cerca dos nossos negocios. É! possivel 
tambem que os correspondentes dos ovdldes de 
cristal dos outros astros se achem dispersos pelo 
lobo. Em todo o caso, hypotese alguma de al. 
lucinação poderá explicar estes factos. 


M. Macrvo 
e 
Jerusalem Libertada 


José Ramos Coelho, da Academia Real 
as Selencias de Lisboa, radutiu de novo o poema 
de Tas 

Esta 2º edição, abranje um volume onde o testo 
vertido comprehende 507 pajinas, tendo. alem 
disto um introito, e um apendice relativo 4 a 
edição. Rarcam já agora entre nós az obras de fó- 
lego e os leitores esclarecidos. 

O numero destes ultimos restringe-se e aperta- 
se de modo pasmoso, e o daquélas é irrisori 
parando-o com os program 

Quem jul lade e produtividade 
portuguezas pela só leitura dos referidos progra: 
mas, ha de supôr que as obras publicadas co 

tuem um significativo testemunho em seu favor 
é uma legitima gloria di 
a verdade, triste verd 
em farfalháda, em an 

Junte-se ao exposto a iicompetencia de muitos 
editores e a imoralidade de varios escrevinhado- 
es, é resultará daqui o estado real das coisas em 
Poftugal sob o ponto de ita das letra. 

” pena que seja assim, visto os homens (pou- 
conj de mé é fe creio ainda mento P oa: 
sistirem de aparecer com trabalhos sérios por nã 
haver quem queira aceitar e tomar a responsabi- 
lidade pelas edições respétivas 

Aburlam, ali oe isros de versos grotêscose 

gas e as prosas eivadas de erros de linguagem, 
E dê obscenidades! vo 

Quando se apresenta em tal meio, pobre de sexo. 
e pobrissimo de carátêr, alguma publicação digna 
de rejisto, nota-se a indirença o moro parvo 


issombra em tolcima, 
ismo completo | 


Ponto final, porém, no assunto, em que talvez 
fosse alonga me em Escesto o amor é versão do 
ima, eujo autór, pretendeu cantar a primeira 
Espe ção E Crutados É Tera Sama." 
levoção de visitar 05 logares venerados, por 
Gristo haver lá tido o berco é o tumulo, acen- 
tuara-se nos paizes do Ocidente desde o ico da 
doutrinação apostolica 
Familias inteiras abandonavam os lares é a pa- 


es depas 


E re ja Decor! 
peregrinação com tanta eloquencio 
“al emtusisimo comunicativo quero pura Ure 
impressionado pelo celebre petentiao pros 
mou em Clermont no anno de 1595 a neceisiiade 
de socorrer ox eritãos da Peles 

Para não o primeiro exe dos soldados 
da cruz, debaixo do comando de Codoisada dé 
Bouiloo, e, depois de travar combines durante 
uma perost marcha, relisou à toma de Tento 
sele (509) fundando o reino et mais tie 

ão, 

DÃO flano Toreato Tasso inspirando-se no qua- 
dro historico de similhamid adomtecimentor tea. 
teriorisau-og em verão epico moldado 4 pronta 
E natureza do facto e no leal do enmeor Soda 
Presando no poema o recurso ao maravilhoso, 

Como, não é meu intento emite jato eco 
deérea da obra primacial do Pano ale gua 
dução portugueza qe acabo de lar é alodasenhos 
prEsent, vou dies esto 

fá dunsagrado par vitude propio, que não 
pela encommenda de artigos elpida Aisado 
do academico amos Coelho; € de não ext 
impor-se com justiça cos Corta graçd ar 
Jevou a cabo duas traucções dum pesto lui 


cantos, mantendo.lhe ax beleras dee iiaaldado 
com o perfeito brilhantismo impecavel do idioras 
de Camiões, 


Muita gente ousa afirmar que traduz com faci- 
lidade quereria vêr tal gente a braços com a Je: 
rutalem Libertada. 

Dou mesmo de barato que bastantes portugue-. 
zes hajam facilidade em Verter prosa diminuirá 
infalivelmente o seu numero quando quizerem tra- 
duzir verso, obedecendo à rima sem dransgurar 
O pensamento do autôr expresso no original 

Ramos Coelho conseguiu-o plenamente na adi- 
gão a que me report «até, 
slorisou por ventura o trab 

famoso, 


mai de um ponto, 
alho de “Tasho em nt 


D Francisco ve Nonowta, 
—— ess 
À natureza 6 sous phonomenos 


PARTE V. 
ELECTRICIDADE 


CAPITULO NL 
Arrucações Da FLrCrmcinaDE 
) 
São muito variados os apparelhos que u 


4 electricidade. para, prod 
Fallaremos dos ral 


(Continuado do nº 


m 
o fim desejado. 
importantes + 

1) Interruptores; Teem por fim 
interromper um circuito, São, em 
metal polido (platina, ouro aluminio, ele). 
1) Commutadores, Tem por fim mudar o sen- 
tido da corrente, 


Figo 65 — Comuuranor 


Uma  columna fixa n'uma tabua communica 
com o ramo D, do circuito. Na tabua ha varias 
placas de metal, communicando com. outros 
Tamos de diversos circuitos. A mola [ com uma 
Pega P, gira ém torno da columná podendo ap- 


poiar-se em qualquer das placas, fechando, por- 
tanto, qualquer circuito. 

O Gommutador sulsso consta de uma placa de 
madeira onde se fixam reguas metallicas para 
Jas communicando com varios circuitos por meio. 
de botões metalicas pressores, Sobre esta placa, 
Existe outra, com reguas perpendiculares és pj 
meiras, havêndo no ponto de cruzamento, orif- 
cios, por onde se podem introduzir cavilhas me- 
taças, fazendo-se dessa fórma, communicar 
electricamente, as duas laminas que n'esse ponto. 

TM) Relais, Teem por fim substituir uma cor- 
rente por outra mais energica, 


ig. 66 Resais 


A B é um electro-iman por onde passa a cor- 
rente primitiva, GD, a acmadura a corrente de 
uma pilha mais energica passa no circuito ande é 
necemaria, fazendo parte dese, à armadura CD 
ea mola É F. 

Passando a corrente primitiva, o electro-iman 
magnetisa-se, attrahe a armadura, toca na mola 
E É fecha 6 circuito da outra pilha e estabele- 
ce-ab outra corrente mais forte, 


de limpos das substancias gordurosas inteodu-. 
semose num banho de ouro, composto de too 
partes d'agua, 10 de cyaneto de porassio e 1 de 


Ebloreto de ouro, contido numa tina. Suspen- 
dem-se os objectos a uma haste que commúnica 
com o cathodo da pilha, tendo o anodo (pola 
altivo), comunicação com uma lamina metallica. 
Para pratear substitue-se o chloreto de ouro, 
pelo cyaneto de prata e o electrode positivo por 
lima péça desse metal. 

Para reproduzir em cobre, uma medalha, relevo, 
etc, prepara-se, primeiro, um molde de cera, ou 

esto, e liga-se este do cathodo da pilha, intro- 

dúzindo.o num vaso contendo uma dissolução 
de” sulphato de cobre, O electrode positivo é 
ima lamina d'esso metal, 

Esta arte funda-se na electrolyse dos compostos 
metallicos d'onde resultr a precipitação do metal 
no electrode negativo, e 05 outros corpos com- 
binados com o metal, dirigers-se para o clectrode 
positivo, combinando-se com 9 metal, o qual se 

issolve, conservando-se assim, a solução con- 
concentrada, 

'V) Raios X. Photographia através dos corpos 
opacos. Luf negra. Foi por, um acaso que 

foêntgen descobriu os raios X, Tendo preparado 
um tub> de Crookes e fechando-o n'um cartão 
negro, afim de efectuar uma experiencia, obser 
vol Rotntgen, num dtagere allastado que uma 
porção de pltino-oyaneto de lominava. 
Expontaneamente, desaparecendo essa phospho: 
rescencia desde que cessavam as descargas ele: 
ctricas, no tubo de Crookes. Estavam descober- 


ins, uma. 
de asinio. de 14 
À trans 


josphorescentes 
Phareto de calcio, 
Er 
Og ros X diferem de todos aqueles que até 
aqui temos estudado, por no se rilectirem, nem 
refactarem. E 

Estes raios no só tomam origem no vidro, 
com egualmente, noutros corpos. 


de “papel. Becquerel. demonstrou, 

que for sãos da uranto emirtam radiações quê 
Siravessavam, os corpos opacos, se reflectiam e 
refrastavam, Tendo envolvido numa dupla caixa. 
de chumbo, durante 8 mezes, uma chapa photo- 


graphica, e saes de uranio contidos em pequenas. 
Eroetas' seladas com parafina, afim de evitar à 
deção dos vapores, conseguiu Beequerel relevar 
à chapa que denotou os efeitos das radiações. 
Esse Crystal de uranio produziria phosphorescen- 
cia vivel exposto à us, mas perdi hi, na es” 
curidão. 

Os raios de Becquerel approsimam-se m 
dos raios de Rotnigem, diferindo destes, pelo 
facto de, como dissemos, se reflectirem e reira- 
etarêm, São, portanto, ralos luminosos. 

À uma cathegoria Je radiações influenciando 
uma chapu photographica e suscentves de atra 
vessar os metaes, denominou o doutor Gustavo 
le Bon, luy negra. Num chássis photographico, 
introduziu uma chapa sensivel, e em intimo cone 
tacto com ella, uma chapa dé ferro cobrindo 
parte anterior do chássis. Expondo a chapa assim 
Preparada, acção de uma lampada de petroleo, 
durante tres horas, obteve uma imagem do cliché, 
nitida por transparencia mas um pouco pallida. 
Se envolvermos a chapa photographica e a chapa 
de ferro muma caixa metallica cuja parte anie- 
rior seja formada por uma lamina de ferro, e as 
partes lateraes e posteriores, por uma lamina de 
Chumbo, podemos obter uma imagem nitida, ex- 
pondo 6 lado, durante tres horas, á acção de 
ma lampada de petroleo, Para explicar à su 
experiencias, Le Bon suppunha que as ondula- 
ções luminoias, no metal, se transformavam em 
novas radiações. Niewenglowsky repetindo a ex- 
Peri, dê escura, obtee o mexo resultado 

Lumitre foi mais longe. dizendo que a luz negra. 
não existia, e bastava fechar hermeticamente o 
chássis para não se obter resultado algum, O 
facto da experiencia de Lumiêre não ter dado 
resultado fol devido a não ter interposto entre a 
chapa é à lamina metallica, uma chapa de vidro. 
Os raios luminosos iriam excitar uma phospho- 


rescência especial do vidro, e então, obteriamos. 
os raios de Besquerel. 
Para reconhecer que a luz da experiencia pre- 


cedente não é uma luz de phosphorescencia, 
Le Bon tendo coberto uma chapa sensivel de 
uma folha de papel com uma abertura circular, 
dispoz por cima «essa abertura uma medalha de 
alumínio de qe» de espessura, com uma inscripção 
do lado que ficou em relação com a chapa sen- 
aível, é uma effigie do lado opposto. Havendo 
phosphorescencia, à chapa gravaria a inscripção, 
mas O que succede, é realmente 0 inverso. 

À radiographia' é a producção de imagens 
através dos corpos opacos. Difere 


dessas sombras, sobre corpos tornados phospho- 
rescentes pelos ralos Rotntg 

As pilhas empregadas, par a produeção desses 
raios, são, em geral, as Je Bussen, 

“Pata fazer O Yacuo, nos tubos de Crookes, ser- 
vimo-nos de uma machina pneumatica ordinia 
À pressão interior de um tubo de Crookes des 
ser comprehendida entre 1 millesimo e 5 cente- 


Na producção desta 
radiographia. E 

“VI) Mluminação eleetrica. N'um sysihema com- 
pleto de illaminação electrica, temos a conside- 
Far: a produeção das correntes (gerador), os 
focos e a distribuição e canalicação da elecs 

Os geradores podem ser pilhas ou machinas 
de indueção, sendo preferiveis estas, 

A luz electrica é produzida pelo aquecimento 
devido á passagem da corrente n'um conductor. 
À natureza d'esse conduetor estabelece a primei- 
ra distincção entre os focos electricos. Se é ga- 
soso, o foco diz-se arco xoltaico, se solido, de 
DN Telegraphia electrico: São, os tel 

elegraphia electrica. São, os telegra- 
pnos, os apparelhos destinados a transmitar à 
distancia, ordens, avisos, etc., por meio de si- 
enaes. 

"A transmissão telegraphica entre dois pontos, 


14 um fio conductor (linha) ; 

ipulador: 4º, um recepf 
indispensaveis: uma bussola, 
um despertador e um pára-raios, 

As linhas telegraphiças são formadas de Go de 
ferro recosido de 2 a 5 millimetros de diametro, 
coberto de uma pequena camada de zinco para. 
o preservar da acção do ar. Os fios são susten- 
tados por meio de postes, e sobre estes, fixam-se 
supportes de porcelana, em fórma de campainha, 
destinados a proteger" da chuva, uma pequena 
haste que desce do seu vertice « se prolonga até 
á parte inferior, e que sustenta o fio, De Soo” a 
Soo”, collocam-se postes mais fortes (postes de. 
tracção). Estas linhas dizem-se aereas, em oppo- 
síção, ás que se collocam sublerrancamente. 

'Os telegranhos electricos classificam-se em 

1º Telegraphos de agulha, em que se obteem 


signaes por desvio das agulhas magneticas sub- 
mertidas à acção directa das correntes que cireu-. 
Tam mas linhas. 


2 Telegraphos de mostrador, nos quaes a cor- 
repito da tha actua sobre um eectro-iman que 
Feia 9 movimento de um ponteiro, 

Sa iegraphor excrevetor 

ae Telepraphos autogragáicos, 

Sa Telegrabhos submarinos 

és Teleranhos fallate. 

Talegrapios de agulha, Nos receptores deste 
telegraçhos quando corrente passa, a agulha 
Sesi Past va Ou outro lado, segundo sem- 
cido da corrente. e da funcção daxses des 
que resultam os sgnaes, correspondentes ds Jet- 
as o alplnto E aid o apena adopaão 
ma logateira. 

“Telegrephos de mostrador. A corrente actua 
sobre mv elecirodmam que se magnctisa ou des- 
Fengnetsa quando passalou cessa corrente, elx 
Tens que te relestem aobre um ponteiro que 
Er tida mostrador onde esto mareados ostl- 
Es correstondemtes ds letras do alphabeio. 
A Romeno far com que o ponteiro Bire para um 
ou guiro fado, do mostrador, consonmie à Jetta 
o aipiubeto que se pretendo transmitir 

A e syatema pertencem ou telegraphos de 
Brêguet e de Wcustone. 


(Continua) 
Axtomo A. Ouiveima Macuavo. 
—— 


O MEZ METEOROLOGICO 
Agosto, 1906 


Barometro— Maxima 760=e,8 em 3o. 
= Minima 58800 » 1. 
Thermometro—Maxíma Jo em 1 
> Minima 1503 » 26 e 27. 
Mez de temperaturas um pouco elevadas. Em 
18, os extremos foram a6ô-á1,1. De 24 à 30 
baixa do thermometro. 
Chuva-agenã em 10 
colhida em 4, de 10º, 
Vento dominante—N. 
Nebulosidade—Bom tempo 
" Nublado 18 
. Encoberto 1 d 
“Temperaturas. médias extremi 


s, sendo a chuva re- 


17394 ema 
ielampagos em 4,30, 23 6 27. 
Trovões em 6 e db. d 
“Trovoada em 21. 

Halos em 2, 13,48 e 30. 


—D tt —— 
O VAPOR «SCHLESWIG» 


Esteve de passagem no Tejo este grande vapor 
da Companhia Norddeutscher Lloyd, Bremen, 
de que são consignatarios em Lisboa s srs, Pe- 
reira & Lane. 

O Seileswig esteve primeiro no Porto onde 
deixou os excursionistas allemíes, que vieram 
visitar o nosso pais é d'ali seguiram em caminho 
de ferro para Coimbra, Bussaco, Caldas, etc. 
até Lisboa onde tornaram a embarcar pará con- 
tinuar a sua viagem de recreio. 

No dia 5 do corrente, em que o Selleswig 
chegou ao Tejo, foi convidada a imprensa pelos 
contignatarios srs, Pereira & Lane à visitar este 
bello navio, que pelas suas excellentes acommo- 
dações e loko, bem se póde considerar um vapor 
de'recrejo. 7 3 

O Schlegwig foi construido em 1903 nos esta-| 
leitos de Stettin e tem a lotação de 7:000 tone- 


João José Pruzina 
GRUPO DO COMMANDANTE E OFFICIÁES DO ascuLeswio 


CON O SOCIO DA FINMA PEREIMA Me LANE, CONHONATARIO 


(Clichê Benolie)) 


Jados. Para passageiros de 
camarotes nas melhores condições de commo- 
didade e luxo; 70 para 2.º classe e ainda logar 


O Comunonre Pisca Pelo 


apparelho tambem curioso é o que vimos na p 
aii clas desinado faser acer capidamiente, 
r meio de electricidade, O cabelo das senhoras, 
dpóx o banho, 
PA sala de, jantar, onde por fim entrámos, é 
lindamente decorada & béstante copagoso teno 
ão centro uma grande mesa oblonga é dos Jados 
dtras meo re pequenas Rec uz raul 
rm elegante claraboia que tem a meio do 
tro, além da Tur elecrica a que é tambem lar 
migáda, 
sta ala foi servido um magnifico lunch no. 
sa, 5 fizeram varios brindes, sendo o primeiro 
do comandante“ imprenta de 
correspondeu” ad 
gira, Eagtano Alb 


ade de 
Propaganda. de Portuga, ste. Durante o fine 
tocou varias peças de inusica a charanga de 
bordo assim oro, o hino português e cale. 
mão que foram ouvidos de pé 

Todos ou viam de Fear esceleta 
mente imprestionados tanto pela Deles do pavio 
coro pel nmabiidado cora He foras recebidos 
por Mr Pesch é ps oficialidade de bordo é 

João José Pereira 

O Schleimig levanto ferro hontem seguindo. 
visgem para 4 Madeiro, com 04 excurionisaa 
Allêmies” que “se demoráram em Lisboa apenas 
uns tres dias, tendo visitado Cintra Casenes 6 
outros munufnetos da caia com que foram 
encantados 


ara alguna padidgeros de q 
Pam ainda o Sehlenig Bos salas para senho! 
ra para fumo e caé  Blo para Caros 

Este vapor que tem fito careiras entre Mar- 
sela e a Alsande fo 

ênhoras. de suas isa pla 

Bremerhaven “em  vingem de. recto. visando 
“ ortugal 


quaes acompanharam os visitantes mostrando: lhe 
tod dencias do navio tendo ocasião 
de vê “ommnodações acima des. 


prilaridades como um apa- 
por “meio “do. qual. em 3 minutos c 
volta de uma simples roda colocada 

fecham todos os. compartimentos eta 
navio, o que é de grande vantagem no caso deste 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Do Premiado na Enpoição Cninertal de Pari de 4300 


Hagaifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


R do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Lois de Combos) — gisgop 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
Os bonbona da fabrica Iniguos lovam a marca 


Wxigir pois esta marca 
em todos 
os entabelecimentos 
——— pesi— 


CHOCOLATE--CAKULA 


vo producto reconstiuinte e valioso alimento adaptado a todos 
Nr organismos, como se prova com a analyãe de gacsutia 


Pacote de 500 grammas, 00 réia 


DA Conpaxita Nonorursciea Liov, BRisEs; NO TEJO COM OM KXCURSONISTAS ALUÃES 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZAO-COLLARES: 
GAZOZAS LITHINADAS 

Deposito ger: 
Rua do Arco do Bandeira, ; 
zISBOA 


Atelier FPhoto-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.* 
Calçada da Gloria, &— LISEOA 
IN? telephonico, &29 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincogra 


monypia, ete. Especialidade em phorsgramiraae DA pebços ando 
“Em todos 08 trabalhos. Exerução per ado 


Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26.' ANNO) 


Eá no ffeo & sé, brevemento este interessante e antigo ancuaio 
profusamente llustrado de gravuras é com uma linda capa a córes, 


PREÇO 200 RXIS 
Ainda se acceitam annuncios. 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 


